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Resumo: Com a revolução industrial e o crescimento das atividades antrópicas, 

aumentou-se sobremaneira o depósito de metais tóxicos nos ecossistemas, 

principalmente no solo, contaminando-os. Esta pesquisa teve como objetivo 

avaliar a capacidade do flavonoide catequina em reduzir a toxicidade do cloreto 

de alumínio no modelo vegetal. O potencial citoprotetor da planta foi avaliado 

com a espécie Lactuca sativa (alface) utilizando o produto em concentração 

subalelopática e diferentes concentrações de Cloreto de Alumínio. Observou-se 

que o flavonoide catequina na maior concentração inibiu o crescimento de raízes 

e caule em plântulas de alface, já nas menores concentrações houve 

crescimento comparando ao controle. Os resultados demonstram que o 

flavonoide catequina tem efeito alelopático em sementes de alface e que sua 

interação com o cloreto de alumínio permitiu um crescimento de radiculas de 

cauliculos, mostrando que o flavonoide catequina pode ser uma solução 

alternativa para a problemática de contaminação por metais. 
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1. Introdução 

Nas últimas décadas, tem-se observado o crescimento da agricultura, 

atividades industriais e o desenvolvimento tecnológico mundial, o que tem 

interferido de maneira significativa para a contaminação dos solos e poluição do 

meio ambiente. A contaminação por metais pesados nos solos perturba o 

ambiente, agrava os ecossistemas e traz consigo uma série de complicações 

para a saúde humana (Abdolali, 2017). 
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O Cloreto de alumínio está presente na maioria dos minerais primários e 

secundários. Em solos ácidos a solubilidade deste se eleva tornando-o tóxico 

para os ambientes terrestres e aquáticos, desta forma o mesmo limita o 

crescimento das plantas tornando-se um fator limitante (Pádua, 2019). 

Muitos produtos químicos, naturais ou artificiais, constantemente estão 

expostos ao ambiente e atuam como poluentes. O Alumínio é encontrado em 

abundância na crosta terrestre, a contaminação de ambientes por este pode 

levar a morte de espécies aquáticas, e seu acúmulo no organismo humano traz 

sérios problemas como anemia, insuficiência renal, encefalopatia e osteodistrofia 

(Da Silva et al., 2023). 

Com o auxílio da biotecnologia, pesquisas científicas mostram que 

diversas espécies vegetais limpam áreas poluídas e contaminadas. Os vegetais 

apresentam diversos princípios ativos, dentre os quais encontram-se os 

flavonoides, que está concentrado na parte aérea das plantas, como flores e 

frutos (Mendes et al., 2021). 

Os flavonoides têm a capacidade de eliminar radicais livres, inibir enzimas 

que produzem esses radicais e, também, regeneram membranas celulares. Além 

disso, os mesmos destacam-se por suas atividades anti-inflamatória, 

antiplaquetária, cardioprotetora, antitrombótica, dentre outras relacionados a 

patologias (Mendes et al., 2021). 

A catequina possui potencial de aplicabilidade na remediação de áreas 

contaminadas por metais tóxicos. Isso acontece porque a mesma possui 

atividade antioxidante, elimina radicais livres e mecanismos quelantes (De 

Matos, 2022). 

2. Objetivo 

Avaliar o efeito citoprotetor do flavonoide catequina contra a ação tóxica do 

cloreto de alumínio em sementes de Lactuca sativa. 

3. Metodologia 

Os testes foram realizados no Laboratório de Microbiologia e Biologia 

Molecular (LMBM), na Universidade Regional do Cariri – URCA. Os 

experimentos de germinação foram realizados em placas de petri estéreis 

forradas com papel alumínio, cobertas com plástico filme e adicionados dois 

discos de papel filtro, onde foram acrescentadas 20 sementes de L. sativa 

(alface), umedecidas com 3ml da solução (De Matos et al., 2022). O cloreto de 

alumínio foi utilizado em concentrações de 20mM, 10mM, 5mM, 2,5mM, 1,25mM. 

A placa controle foi umedecida com 3 ml de água destilada. 
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Ademais, foram testadas todas as concentrações com a catequina e o 

alumínio isoladamente. Os experimentos foram conduzidos em câmara de 

germinação a 25° C e fotoperíodo de 12 horas por 7 dias, sendo avaliadas o 

número de sementes germinadas (Da Silva, 2020). 

4. Resultados 

Os gráficos 1 e 2 mostram os resultados da ação do cloreto de alumínio 

sobre a germinação de Lactuca sativa, bem como a ação do metal associado a 

catequina (P1). No gráfico 1, dentre as concentrações testadas a de 20mM 

mostrou uma somatização da substância com o metal impedindo o crescimento 

das sementes. 

 

Gráfico 1: Taxa de sementes germinadas com água destilada, catequina (P1) e esta associada 

a diferentes concentrações do cloreto de alumínio (2023). 

Já no gráfico 2 pode-se observar uma piora nas condições de germinação 

após associar a catequina com o cloreto de alumínio considerado o controle, 

explicitando que esta associação impediu a germinação das sementes. Nesta 

associação da catequina com o cloreto de alumínio na concentração de 20 mM, 

a mesma não apresentou citoproteção ao modelo vegetal. 
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Gráfico 2: Taxa de sementes germinadas com água destilada, catequina (P1) e esta associada 

a diferentes ao cloreto de alumínio na concentração de 20mM (2023). 

5. Conclusão 

Em suma, a catequina associada ao cloreto de alumínio em baixas 

concentrações promoveu citoproteção das sementes de Lactuca sativa. No 

entanto, a catequina não foi capaz de reverter a toxicidade causada pelo cloreto 

de alumínio na concentração mais alta de 20mM. 
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